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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se de nova proposta curricular do Curso de Licenciatura Integrada em Química/Física, da UNICAMP, com vistas à adequação à Del. CEE 111/2012, modificada pela Del. CEE nº 126/2014 e pela Del. CEE nº 132/2015. Após exame, da Relatora e solicitação de revisão e explicitação de disciplinas e ementas, foram realizados pela Instituição os ajustes necessários, os quais foram encaminhados devidamente e constam do presente Processo.

1.2 APRECIAÇÃO
Conforme se pode constatar pela proposta do Curso, em pauta, e pelas informações adicionadas ao presente Processo, o Art. 8º da Del. CEE nº 111/2012 (NR) acha-se plenamente atendido. O Artigo 9º acha-se contemplado nos conteúdos propostos, como se pode verificar pelas ementas constantes do Projeto Político Pedagógico. Na área de Química oferecem-se 960 horas de formação com conteúdos educacionais e na de Física, 1020 horas. A programação dos Estágios está adequada ao que é proposto no Art. 11 da citada Deliberação. A Licenciatura Integrada Química/Física é oferecida de modo que os alunos ingressam em uma modalidade comum (AX), que é cursada nos seis primeiros semestres do Curso. Ao final do sexto semestre é feita a opção pela Química (AA) ou pela Física (AB). Ressalte-se a presença no atual currículo de disciplinas do campo da Educação, e mais especificamente, da área de ensino, desde o início do Curso. Cabe destacar que o aluno que ingressa na Licenciatura Integrada, após concluir uma modalidade, poderá complementar sua formação, concluindo também a outra. Nas tabelas 1 e 2, abaixo, se encontra a distribuição das horas curriculares com os conteúdos educacionais oferecidos. 

Na Planilha anexada a este Parecer, verifica-se em detalhe a distribuição das disciplinas e bibliografias, segundo os artigos e incisos da Deliberação CEE nº 111/2012 (NR), bem como o atendimento à abordagem dos conhecimentos especificados nos artigos 9º e 10. 

Tabelas de disciplinas didático-pedagógicas

Modalidade AA – Licenciatura em Química

	Sigla
	Nome
	Carga horária (H)

	EL 136
	Problemas do Ensino de Física e Química
	90 horas

	EL 212
	Política Educacional – Org. Educ. Bras.
	90 horas

	EL 485
	Filosofia e História da Educação
	90 horas

	El 511
	Psicologia e Educação
	90 horas

	EL 683
	Escola e Cultura
	90 horas

	EL 213
	Libras e Educação de Surdos
	60 horas

	QG760
	Projetos de Ensino em Química
	120 horas

	QL 701
	Projetos Integrados
	90 horas

	EL 104
	Iniciação a docência
	90 horas

	EL105 
	Tecnologias e Processos Educativos 
	90 horas

	EL111 
	Produção de textos científicos e práticas de leitura, escrita e interpretação para a docência
	60


Carga horária total = 960 horas

Modalidade AB – Licenciatura em Física

	Sigla
	Nome
	Carga horária

	EL 136
	Problemas do Ens. de Física e Química
	90 horas

	EL 212
	Política Educacional – Org. Educ. Bras.
	90 horas

	EL 485
	Filosofia e História da Educação
	90 horas

	El 511
	Psicologia e Educação
	90 horas

	EL 683
	Escola e Cultura
	90 horas

	EL 213
	Libras e Educação de Surdos
	60 horas

	F 609
	Tópicos de Ensino de Física I
	90 horas

	F 709
	Tópicos de Ensino de Física II
	90 horas

	FL 701
	Projetos Integrados do Ensino de Física
	90 horas

	EL 104 
	Iniciação a docência
	90 horas

	EL105
	Tecnologias e Processos educativos
	90 horas

	EL111 
	Produção de textos científicos, práticas de escrita, leitura e interpretação para a docência
	60 horas


Carga horária total = 1.020 horas

2. CONCLUSÃO
Considera-se que a adequação curricular à Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015, do Curso de Licenciatura Integrada em Química/Física, da Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP em vigência a partir do ano letivo de 2015, atende às normas deste Conselho.

A presente adequação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 08 de setembro de 2015

a) Consª Bernardete Angelina Gatti
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.
Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Hubert Alquéres, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Maria Helena Guimarães de Castro, Roque Theophilo Júnior e Ulysses Telles Guariba Netto.

São Paulo, 16 de setembro de 2015.

a) Consª Rose Neubauer

Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 23 de setembro de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
	PROCESSO CEE Nº: 469/2001

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: UNICAMP – Universidade Estadual de Campinas 

	CURSO: Licenciatura Integrada Física e Química
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL: 
	Diurno:                         horas-relógio

	
	
	Noturno:                      horas-relógio

	ASSUNTO: Renovação de Reconhecimento do Curso


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)

	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	EL 111 –Produção de textos científicos, práticas de leitura (criada***), escrita e interpretação para a docência, EL 204 Colóquios II EL 103 Colóquio I 
	Almeida,M.J.P.M.Linguagens, 

leituras e ensino de ciências,ALB,Mercado de Letras, 1998.

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	EL 105– Tecnologias e processos Educativos(***criada)
	Giordan, M. Computadores e linguagens nas aulas de ciências: Uma perspectiva sociocultural para compreender a construção de significados. 1. ed. Ijuí - RS: Editoria da UNIJUÍ, 2008. v. 1. 325 p.


OBSERVAÇÕES:

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	EL 683 (Escola e Cultura), , EL 485 (Filosofia e História da Educação)
	Certeau,M.A. A cultura e a escola. Papirus, 1995.

Manacorda,M.História da Educação. Da antiguidade até nossos dias, Ed Cotez, São Paulo, 1989.

Saviani,D. O legado educacional do séc. XIX. Autores Associados, Campinas, 2006.



	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	EL 511 (Psicologia da Educação) 
	Ramozzi-Chiarottino,Z. Os “estágios” do desenvolvimento da inteligência. Coleção Memória da Pedagogia:Jean Piaget.São Paulo: Segmento-Dueto, 2005.

Smolka,A.L.et al. A questão dos indicadores de desenvolvimento: apontamentos para discussão. Curitiba:CRDI, 1994.

	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	EL 212 (Política Educacional), El 485 Filosofia e História da Educação
	Brasil. Lei 9394/96-Lei de diretrizes e bases da educação nacional, MEC, site.

Libâneo,J.C;Oliveira,J.F.;Toschi,M.S. Educação escolar: políticas,estrutura e organização, Ed. Cortez, 2006.

	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	EL 212 ( Política Educacional), EL 774; F609- Tópicos de Ensino de Física I; QG760-Projetos de Ensino de Química.
	Brasil. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Ciências Matemáticas e da Natureza e suas Tecnologias. Brasília MEC/SEMTEC, 1999

BOSCO, Zelma Regina (org.) Ensaios: perspectivas e pressupostos para uma discussão curricular na Rede Municipal de Campinas. Campinas: Set Gráfica Editora, 2009.
Diretrizes curriculares nacionais para a educação de jovens e adultos, CNE, MEC, site. 

	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	EL 136  Problemas de Ensino de Física e Química; F 609 - Tópicos de Ensino de Física I, F 709 - Tópicos de Ensino de Física II, FL 701 - Projetos Integrados do Ensino de Física e Química., 
	Dussel,I.;Caruso,M. A invenção da sala de aula:uma genealogia das formas de ensinar. Moderna, 2003.

MASETTO, Marcos. Didática. São Paulo: FTD, 2006. 

Saviani, D. História das idéias pedagógicas no Brasil. Autores Associados, Campinas, 2009.

	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	EL 104- Iniciação a Docência; QL 701 – Projetos Integrados em ensino de Física e Química
	Lopes,A.R.C.A.Conhecimento escolar em química- processo de mediação didática de ciência, gestão do ensino. Química Nova,1997.

Pietrocola,M (org.).Ensino de física: conteúdo, metodologia, organização.Florianópolis,UFSC, 2001.



	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	EL 104- Iniciação à Docência; FL 701 - Projetos Integrados do Ensino de Física e Química.
	Revista Ciência e Ensino (vários números)

Veiga,I.P. Técnicas de ensino: novos tempos, novas configurações, Papirus, 2006.



	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	QL701- Projetos Integrados de Ensino de Física e Química.
	Julia, D.Disciplinas escolares: objetivos,ensino, apropriação, avaliação.In: Lopes,A.C. e Macedo,E.(org). Disciplinas e integração curricular. RJ: DP&A, 2002.

	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR)
	EL212-Política Educacional: organização da educação brasileira; F609 –Tópicos de Ensino de Física; QG760-Projetos de Ensino de Química
	Enem-matrizes de avaliação, INEP/MEC, site.

Ideb-construção e interpretação.INEP/MEC, site

Freitas, L.C .Políticas de avaliação no Estado de São Paulo. Educação e Cidadania, v.8, n.1, 2008.


OBSERVAÇÕES: 2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica Específica para o Estágio

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	A Faculdade de Educação é responsável pelas disciplinas EL 774 e EL 874 com uma carga total de 240 horas do plano de estágio ou plano de ação. Além dos estágios realizados na Faculdade de Educação, também são oferecidas as disciplinas F 901 e F 902 – Estágios específicos para a modalidade Física - oferecidas pelo IFGW – totalizando 240 hs. Temos ainda QG 680 e QG 880 – Estágios específicos para a modalidade Química – oferecidas pelo IQ – totalizando 240 horas. Desse modo o Licenciado cumpre um total de 480 horas de estágio para cada modalidade.
	Alves, Nilda. No cotidiano da escola 

se escreve uma história diferente da 

que conhecemos até agora, in 

COSTA, Marisa Vorraber. A Escola 

tem Futuro? RJ: DP&A, 2006.

Pimenta, S.G. e Lima, M.S.L. Estágio e Docência. São Paulo: Cortez, 2011.
Abreu, Rosana G. de. A concepção 

de currículo integrado e o ensino de 

química no “novo ensino médio”. 

Publicação eletrônica. Anais 

da XXIV Reunião Anual da ANPED. 

Caxambu-MG, outubro 2001

A FÍSICA NA ESCOLA. Disponível em < http://www.sbfisica.org.br/fne/>. •



	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	A Faculdade de Educação, responsável pelas disciplinas EL 774, EL 874, contemplam as atividades descritas no Inciso II 
	Lima, Licínio C. A escola como 

organização educativa.3 ed. São 

Paulo: Cortez. 2008.

Oliveira, Dalila A. Mudanças na 

organização e na gestão do trabalho 

na escola. In. OLIVEIRA, D A. e 

ROSAR, F.F. (orgs). Política e 

gestão da educação. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2002. pp. 125-143. 



	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	Não se aplica
	-------------


OBSERVAÇÕES:
3- PROJETO DE ESTÁGIO:

O Projeto de estágio para os cursos de Licenciaturas está configurado nos estágios oferecidos pela Faculdade de Educação, que são oferecidos para todos os cursos de licenciatura e os estágios específicos, oferecidos pelas unidades acadêmicas responsáveis pelos respectivos cursos. No conjunto das atividades desenvolvidas nos quatro estágios, procura-se inserir o estagiário nos campos de forma que sua experiência lhe permita conhecer as várias dimensões do trabalho educativo e da docência, especialmente, as atividades desenvolvidas na sala de aula. No item 4 apresentamos os programas na integra, os quais expressam nosso projeto de estágios. Na faculdade de Educação os estágios são desenvolvidos por projetos temáticos que englobam as diversas tempos e dimensões do processo educativo em diferentes espaços de ensino e aprendizagem. Os estudantes precisam preparar um plano de ação para  a inserção no campo (escolas) e esta inserção deve ser acompanhada pelo professor orientador (universidade) e pelo professor supervisor (escola). Por meio de convênios e novos arranjos  institucionais, a universidade busca uma aproximação maior com estes campos, no sentido de desenvolver e criar processos e sistemas de regulação, acompanhamento e gestão acadêmica dos projetos e planos de ação desenvolvidos pelos estudantes.. Por meio de sua Comissão de Estágios, a Faculdade de Educação da UNICAMP  e o SAE – Serviço de Apoio aos Estudantes, apoiam de maneira crescente e sistemática estes projetos e planos de ação  de estágios supervisionados, seja com a produção de sofwares, manuais, formulários de acompanhamento, mas também e sobretudo com a criação de uma logística de mobilidade Universidade & Escola, que tem sido incentivada por programas  e apoiada em boas experiências como o PIBID(CAPES). Além disso, a faculdade também implementou um espaço denominado LAE- Laboratório de Apoio aos Estágios em 2013, com  vista a dar suporte de estudantes de licenciatura  e portanto aos projetos  e planos de ação de professores em formação inicial.    

4- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICA PARA OS ESTÁGIOS:

EL774 - Estágio Supervisionado I 

OF:S-5 T:000 P:004 L:000 O:004 D:000 HS:008 SL:004 C:008 AV:N EX:N FM:75%
Pré-Req.: AA445 EL211 EL511 EL683/ AA200 AA445/ AA445 EF632 EF832 EL683 

Ementa: 

Imersão no campo de trabalho, que propicie ao professor, em formação inicial, o contato com experiências, práticas e conhecimentos de natureza profissional, tanto na escola quanto em espaços educativos não escolares. Conhecer as características das instituições educativas no contexto socioeconômico cultural brasileiro, articulando as diferentes formas de ensino-aprendizagem, de gestão e de organização.

Objetivos: 

Possibilitar aos estudantes contato com o trabalho profissional em diferentes instâncias educativas. Para tanto, deverão conhecer as características desse trabalho, das formas mais diversificadas possíveis, para pensarem, planejarem e desenvolverem atividades em diferentes espaços da instituição que os recebeu. Estas atividades podem ser desenvolvidas não apenas em sala de aula, ou no âmbito exclusivo de suas disciplinas curriculares, mas sim no âmbito institucional do campo de estágio.

Conhecer os processos que envolvem a gestão e a organização do trabalho na instituição escolhida para o estágio a partir do acompanhamento, observação, bem como, colaboração com as práticas de gestão desenvolvidas pelos membros da equipe gestora.

Metodologia: 

A partir de uma cooperação com o corpo pedagógico da instituição e seus usuários, o estagiário deverá discutir, planejar e desenvolver ações educativas acompanhadas pelos profissionais do campo de estágio e pelos professores responsáveis pela disciplina na universidade, seja na fase de planejamento, execução ou avaliação. Serão etapas deste processo:

- Descrever e analisar as práticas de ensino e aprendizagem vigentes, para conhecer e compreender suas características e seus problemas e desafios. 

- Projetar e desenvolver um plano de intervenção na prática escolar da instituição que os acolheu, prevendo o desenvolvimento do mesmo; tais atividades podem ser desenvolvidas tanto em sala de aula nas diferentes disciplinas curriculares, como em outros espaços educativos dentro do campo de estágio, sempre com a supervisão dos profissionais da escola.
- Documentar as ações de intervenção e analisá-las/interpretá-las coletivamente tanto no âmbito escolar quanto no âmbito da turma de estágio na Unicamp. 

- Escrever o relatório final de estágio e socializar as experiências de estágio com a comunidade escolar e acadêmica. 

Avaliação:

Os alunos serão avaliados pelo conjunto das produções (textos; resenhas; sínteses e relatórios de leitura; produções audiovisuais; etc.) ao longo do semestre e seu desempenho nas atividades de campo. Um relatório contendo a descrição das atividades e uma reflexão sobre os sentidos destas para a formação deverá ser elaborado e entregue ao responsável pela disciplina, e posteriormente anexado ao sistema SAE.
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PIOLLI, Evaldo. Sofrimento e reconhecimento: o papel do trabalho na constituição da identidade. Revista USP. nº 88. 2011. Pp 172-182.
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TURA, Maria de Lourdes Rangel. A observação do cotidiano escolar, in ZAGO, Nadir; CARVALHO, Marília Pinto e VILELA, Rita Amélia (orgs.) Itinerários de Pesquisa: perspectivas qualitativas em Sociologia da Educação.RJ: DP&A, 2003. 
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EL874 - Estágio Supervisionado II

OF:S-5 T:000 P:004 L:000 O:004 D:000 HS:008 SL:004 C:008 AV:N EX:N FM:75% 

Pré-Req.: EL774/ EL212 EL221 EL511 EL683 

Ementa: Atuação no campo de trabalho que propicie ao professor em formação o contato com experiências, práticas e conhecimentos de natureza profissional, articulando as diferentes formas de ensino-aprendizagem, de gestão e de organização. Trabalho de campo orientado para a avaliação dos componentes da prática educativa, procurando compreendê-la a partir dos contextos nos quais se desenvolvem. Elaboração e implEmentação de projetos e propostas que ampliem as alternativas de intervenção e atuação.
Objetivos: 

Possibilitar aos estudantes em fase de conclusão de curso uma aproximação mais regular e sistemática do trabalho profissional, acompanhada da reflexão e compartilhada com profissionais já formados – supervisores de estágio - com os professores orientadores e colegas de disciplina. Elaborar e desenvolver proposta de intervenção que exijam do futuro professor uma atuação em situações de ensino, fazendo uso dos dispositivos didáticos pertinentes a cada área.   

Metodologia: 

A partir de uma cooperação com o corpo pedagógico da instituição e seus usuários, o estagiário deverá discutir, planejar e desenvolver ações educativas acompanhadas pelos profissionais do campo de estágio e pelos professores responsáveis pela disciplina na universidade, seja na fase de planejamento, execução ou avaliação. Serão etapas deste processo:

- Descrever e analisar as práticas de ensino e aprendizagem vigentes, para conhecer e compreender suas características e seus problemas e desafios. 

- Projetar e desenvolver um plano de intervenção na prática escolar da instituição que os acolheu, prevendo o desenvolvimento do mesmo; tais atividades podem ser desenvolvidas tanto em sala de aula nas diferentes disciplinas curriculares, como em outros espaços educativos dentro do campo de estágio, sempre com a supervisão dos profissionais da escola.
- Documentar as ações de intervenção e analisá-las/interpretá-las coletivamente tanto no âmbito escolar quanto no âmbito da turma de estágio na Unicamp. 

- Escrever o relatório final de estágio e socializar as experiências de estágio com a comunidade escolar e acadêmica. 

Avaliação:

Os alunos serão avaliados pelo conjunto das produções (textos; resenhas; sínteses e relatórios de leitura; produções audiovisuais; etc.) ao longo do semestre e seu desempenho nas atividades de campo. Um relatório contendo a descrição das atividades e também uma reflexão sobre os sentidos destas para a formação, o qual será entregue ao responsável pela disciplina e anexado ao sistema SAE.
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QG680 - Estágio Supervisionado I

OF:S-1 T:001 P:000 L:000 O:005 D:000 HS:006 SL:001 C:006 AV:N EX:N FM:75%

Pré-Req.: AA460 EL774 

Ementa: Atividades formativas supervisionadas para promover interação com experiências, práticas e conhecimentos relacionados com o ensino de Química e o material instrucional disponível em escolas e espaços de educação não formal. As ações desenvolvidas incluem a inserção na dinâmica da escola e seus processos de organização, gestão e interação com a comunidade.
I - OBJETIVOS

A disciplina Prática de Ensino de Química e Estágio Supervisionado I, que será desenvolvida através de atividades em sala e estágio supervisionado em escolas de ensino médio da rede oficial e particular de ensino, pretende promover condições para que os licenciados possam:

1.  Analisar e avaliar as atuais propostas para o ensino médio.

2.  Posicionar-se perante a educação como profissionais do magistério responsáveis pelo ensino de química.

3.  Perceber os múltiplos aspectos da prática docente no ensino médio.

4.  Interagir com os alunos do ensino médio nas diferentes situações e atividades desenvolvidas no ambiente escolar.

5.  Identificar, através da vivência na escola, as principais características e problemas que afetam o ensino e a aprendizagem em química.

6.  Elaborar estratégias de intervenção na prática escolar.

II- CONTEÚDOS

1.  Características e problemas atuais do ensino médio.

2.  A escola de ensino médio como objeto de pesquisa.

3.  Propostas Curriculares; Parâmetros Curriculares Nacionais e sistemas de avaliação para o ensino médio.

4.  Vida escolar e trabalho docente.

5.  O conteúdo de química no ensino médio.

6.  Elaboração de projetos e propostas de ensino.

III - METODOLOGIA


O curso será desenvolvido através de aulas expositivas, seminários, debates, discussões e a orientação da elaboração de trabalhos, para tal será usada à bibliografia específica e complEmentar, que será levantada ao longo do curso em conformidade com as propostas de trabalho de cada aluno. Será privilegiado o trabalho cooperativo e o desenvolvimento de atividades por parte dos alunos.


O estágio será supervisionado através de relatórios, entrevistas e apresentações coletivas das observações e atividades desenvolvidas no campo de estágio.

IV - AVALIAÇÃO

Os alunos da disciplina de Estágio Supervisionado I serão avaliados individualmente e coletivamente através das suas produções ao longo do semestre: trabalhos em sala, relatórios de leitura, apresentações, participação no estágio, relatório de estágios e demais atividades propostas ao longo do semestre.


Todas atividades realizadas irão compor a média final.


As atividades de estágio serão acompanhadas através de relatórios e apresentações que os alunos farão ao longo do semestre.


A presença dos alunos em sala, assim como, a efetiva participação nos campos de estágio, é indispensável para o aproveitamento da disciplina.
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QG880 - Estágio Supervisionado II 
OF:S-2 T:002 P:000 L:000 O:006 D:000 HS:008 SL:002 C:008 AV:N EX:N FM:75%

Pré-Req.: EL874 QG680 

Ementa: Execução de projetos supervisionados de práticas de Ensino de Química em escola ou espaço não formal de educação para articulação de habilidades e competências desenvolvidas nas atividades de formação química e didático-pedagógica. As ações desenvolvidas incluem a inserção na dinâmica da escola e seus processos de organização, gestão e interação com a comunidade.

I – Desenvolvimento
A disciplina terá como eixo o trabalho compartilhado. Numa primeira etapa trabalhar-se-á com a interação dos alunos, buscando valorizar a produção coletiva, assim como, criando situações para que todos possam participar dos processos de avaliação. Desta formar, todas as questões concernentes ao desenvolvimento do trabalho serão discutidas coletivamente.

Dado o caráter teórico/prático da disciplina o seu desenvolvimento se dará da seguinte forma: 

Através de discussões, apresentação de seminários e outras atividades que ocorrerão em sala de aula no horário da disciplina;

Através das atividades nos diversos campos de estágio

II - Objetivos 

· Desenvolver e aplicar projetos de ensino de química para o ensino médio.

· Refletir e buscar soluções para questões e problemas presentes no ensino de química.

II- CONTEÚDOS

1.  O papel do professor de química.

2.  O estágio como espaço de pesquisa - Diagnóstico da vida escolar.

3.  Conhecimento químico e o ensino de química.

4.  A pesquisa em ensino de química..

5.  Materiais, fontes bibliográficas e propostas para o ensino de química.

6.  Elaboração de propostas e atividades para o ensino de química. 

III - O DESENVOLVIMENTO DA DISCIPLINA

O curso será desenvolvido através de aulas expositivas, seminários, debates, discussões, entrevistas e orientação de trabalhos. O estágio será realizado em uma situação de ensino através das atividades propostas pelos alunos, e supervisionado através de entrevistas e relatórios.

IV - AVALIAÇÃO
Os alunos serão avaliados individualmente e coletivamente através as suas produções ao longo do semestre letivo e pela efetiva participação no estágio. Ao final do semestre cada aluno deverá concluir e entregar o seu relatório de estágio e o programa de ensino elaborado ao longo do semestre.A presença dos alunos nas atividades desenvolvidas em sala e a efetiva participação campos de estágio são fatores indispensáveis para o aproveitamento da disciplina.
V - BIBLIOGRAFIA:
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LUTFI, Mansur. Cotidiano e educação em química: os aditivos em alimentos como proposta para o ensino de química no 2º grau. Ijuí-RS, Ed. UNIJUÍ, 1988

______. Os Ferrados e os Cromados. Ijuí-RS, Ed. UNIJUÍ, 1992

F 901 - Estágio Supervisionado I 

OF:S-5 T:000 P:004 L:000 O:004 D:000 HS:008 SL:000 C:008 AV:N EX:S FM:80%

Pré-Req.: AA200 

Ementa: Aplicação de conhecimentos específicos de Física e técnicas didáticas em situações concretas de ensino, possibilitando a realização de mini-projetos, preparação de material didático e recursos paralelos, visando uma maior eficácia do trabalho formativo.

Bibliografia – Serão utilizadas publicações que abordam o ensino de Física, publicadas nos seguintes periódicos:

A FÍSICA NA ESCOLA. Disponível em < http://www.sbfisica.org.br/fne/>. •

CADERNO BRASILEIRO DE ENSINO DE FÍSICA. Disponívelem <http://www.fsc.ufsc.br/ccef/> 

CADERNO CATARINENSE DE ENSINO DE FÍSICA. Disponível em <http://www.fsc.ufsc.br/ccef/port/cad/p_cad.html> 

CIÊNCIA E EDUCAÇÃO. Disponível em <www.fc.unesp.br/pos/revista> •

CIÊNCIA & ENSINO. Disponível em <www.fae.unicamp.br/gepce/publicacoesgepCE.html> 

INVESTIGAÇÕES EM ENSINO DE CIÊNCIAS. Disponível em <www.if.ufrgs.br/public/ensino/revista.htm> •

REVISTA BRASILEIRA DE ENSINO DE FÍSICA. Disponível<http://www.sbfisica.org.br/rbef/>

F 902 - Estágio Supervisionado II 

OF:S-5 T:000 P:004 L:000 O:004 D:000 HS:008 SL:000 C:008 AV:N EX:S FM:80%

Pré-Req.: AA200 

Ementa: Aplicação de conhecimentos específicos de Física e técnicas didáticas em situações concretas de ensino, possibilitando a realização de mini-projetos, preparação de material didático e recursos paralelos, visando uma maior eficácia do trabalho formativo.

Bibliografia – Serão utilizadas publicações que abordam o ensino de Física, publicadas nos seguintes periódicos:

A FÍSICA NA ESCOLA. Disponível em < http://www.sbfisica.org.br/fne/>. •

CADERNO BRASILEIRO DE ENSINO DE FÍSICA. Disponívelem <http://www.fsc.ufsc.br/ccef/> 

CADERNO CATARINENSE DE ENSINO DE FÍSICA. Disponível em <http://www.fsc.ufsc.br/ccef/port/cad/p_cad.html> 

CIÊNCIA E EDUCAÇÃO. Disponível em <www.fc.unesp.br/pos/revista> •

CIÊNCIA & ENSINO. Disponível em <www.fae.unicamp.br/gepce/publicacoesgepCE.html> 

INVESTIGAÇÕES EM ENSINO DE CIÊNCIAS. Disponível em <www.if.ufrgs.br/public/ensino/revista.htm> •

REVISTA BRASILEIRA DE ENSINO DE FÍSICA. Disponívelhttp://www.sbfisica.org.br/rbef/
	IMPORTANTE:

1) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;

2) Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.


